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L a « G a c e t a d e h o y s o l o p u b l i c a ; á l 
f r e h í é s^ccS'dH o f i c í á l l a ' s i g u i e n t e 
n o t i c i a . re í lAt iva 'á f» s a l i d a d e S a n t a n d e r 
(leí s e í i o r d u q u e l a , ' T o r r e . , q u o a d e - : 

l a n t ^ r a ó s ^ ñ ^ h u e s t ^ ó n ú m e r o da ayer4;" 
' 7 « P r ó v 1 ^ y-Nayáripá^ 

—15íse^flór;¿>r.esid[eñ;t'© ;del' p >der é j ec i i t i . y ! 
v o s é ' e m b a r c ó ' e h é a n t a n d e r e n é l v a f ) ó r 
« d a d j . U q p » á j a a , n u e v e y m e d i a de", l a ' 
m a ñ a , a y e r ' a c o r a p a n a d o del,^ s e ñ o r 
m j n t s l r p . ' d é M a r i n a , ¡ l e g a n d o á , C a s t r o 
s i q n o v e d a d á l a s t r o s d ó l a t a r i e . k ' ' ¡ 
7 L o s d e s p a c h o s r e c i b i d o s r e f e r e n t e s á ! 

l a i j i surr^cp. ion c a r l i s t a -no, tiesjaeii1 i t r U ! 
poiHau'ciáj a j g ' ú n a . » r , . / 

c i t o d e l N o r t e , « e d i s t r i b u i r á e u c u « ^ 
t p o ' d ' i V í s í o n e s d a . 'á'di'ó'fc m i I h o r a hreá-
p a r a o p e r a r u n i d a s y s e p a r a d a « , s e g ú n 
i p e x j j a t i l a s i i e c e ^ i f J a ^ e s t í a ] l , á ' g u é ^ , . 
7¡ L a s o p i n i o n e s s o l a r e los v í v e r e s , q u e , 

h a y , d e n t r o d e ß i i b a o so i i . rn u y c o n t r a - I 
d i< í tpt i f l s . H ^ y q o i ö j * . s u p o n e ( q u e los-
s i t i a d o s t i e n e n recursos - , p a r a i n s i s t i r 
h a s t a fin d e raes y h ' y q u i e n c r e e q u e 
s e e n c u e n t r i a n y a a p u r a d o s , - p e t o d e 
t b d o s m o d o s a q u í s e t i e n e la s e g u r i -
cjjád d e q u e ' l o s " ' b i l b a í n o s re"* i s t i r e n 1 

h a s t a e l ú l t i m o ' e s i r e m o m u o l i ó , ra a i 
s a b i e n d o l a p r o x i m i d a d de l d ia .<]e u n a 
g r a o b a t a l l a de . ' ía c u a l d e p e n d e , q u e 
s e l e v a o : t e e l . s i t io - . L p s e s t r a l é x i c o s d e 
M a d r i d o p t o a n j q u e m i e n t r a s l o s g ^ n e - . 
r a l e s i M o r i o n e s y h u p e z ^ D o m í n g u e z 
a t a q u e n <le f r e n t e l á s p u s i n i o i f é s d e l o s 
c á r H s t i s e o r r . d i e z ' y cjrihö á V e ¡ r i t e H m i r 
fiqm'bres:y s e s ^ n t x ó s e t W t a p i e z a s ' d e 

j a r >'1. <Iii«{ue de 1 ^ . . , T u r r e c.on 
o t r o s jff¡¿ ¡s y oc,h p' ó¡ v ¿ i n i e'¡ ra i l' h o m b r e s 
procurará. .B.o.ßvG-irsß i B i l b a o p<>r d i s -
t i n t o c a m i n o c o g i e n d o así¡eí h i s . c a r l i s -
t a s e n t r e . d o s f u e g o s , p e r o e s t o , n o pa-< 
s ä ' d é c á l c u d o s q u * s e h a c e n é n ; M a d r i d 

i . f. ! 

p o s o s s e r á n i n ú t i l e s pogaf e l S r . ' C a s t e - ' 
ter y s u s ' í i ' m i g ó s 1 p o l í t i c o s - © s t á d r e -
s u e l t o s á río t r á n ' s i g i r ; c o ü l a f é d ó r ' f i f y , 
I p s S r a s , S'itfjQerq'h' y PÍ.}[ Marfcfy M 
q u i e r e n oi,r .hafcf lár ; d e r e p ú b l i c a úuj-j 

¡ A d e m a s d a e s t a s ; d i í e r e p i j i á s .pü¡U'^ 
t i c a s h a y - a u t i p a ' t i a s ' p e f s a f l a l e s . d i f í c i l 
l e s de v e n c e r . f - <•<' • 

' ^ "... M . , L'. >N: 
i ( r 

" : P o r e l ' n i ï i h i s t é r i o d e U l t r a m a r s e pu>' 
ü • i c a h ë li 'ôT5 pef r i ò d i c o ó ( M a l ' u n d e -
cretò ' 1 a m p l i a n d o ' l a s d i s p o s i c i o n e s d e l 
d e ' 5 "d è n ò'v i'e ríi b r é cl e 1 8 7 3 , r e fer e h t e á 
l ö s ' d a t o s q u e ' d e b e n e x i g i r s e pära ' las* 
foWhaá ion 'eri l à s^ i s la s fde C u b a y ' P u e r t o - ' 
Ri'òd d e fó ' s ' e spéd i e h les- dé 'h i d e m n iizáci o n ! 

d e a/jUelIoà b f l c i ô â e i n a j e n ' a d o s d è la f é , 
p u b l i c a q'ùe'por " t e r m i n a n t e p r e c e p t o d e - ! y Qhö' çu.éfden r e s u l t a r 6 n O ' ' r é s i ) I t a r 
1/e'n î n é d u l i b l e m e n t e r e i n c o r p o r a r s e a l ' ; é X fie tosí - L o c a s i s e g u r o e n l à ; o p i n i o n ' 

d e m o c h a s p e r s o n a s e s q u i n o tVasc 'ür-
r.i r i ' é s t a s e n á ' a n « , s i n g ne é j e j é r c i t p d é 
ü n ^ a t ^ q ú e ' g e a B r a l . a l o s car i Latas. ' ; 

A ; l a . p u e r t a de l a • D j r e c c j o n d e l 
T e s o r o s e h a p u e s t o )v»'y u q a n u o c i o , 
d i c i e n d o : q u e « û o s ë ' . s ^ i i s f ^ c e D m a s o b l i -
g a c i o n e s q u ' l a s d e g u e r r a y M a r i n a ; 

• Madr id 6 ' d é M a r ^ o dé 1 8 7 4 . 

A p e s a r d ' e h a h e r d i c l i o ,aTgpnos , ppr íó f l 
d i c o § i iab iaf l , j l e g a d o y á J ^ r j t e 
todos ius reíuerzüsí- hece^»í ips á j ü i p i p , 4 e . vor y.-ni* >A ' ,v "v 

p a r a e ^ p r e n d e r ; d . e n u e y p . e J a t a q u ^ c o i i r 
t r a lo s car i i s l a s , ¡ c r e o q u e , , t p d ^ ' v l a . s ^ e n ; , 
v i a r á n , a l g u n a s , f u e r z a s , m a s , 'y<qúe s ^ j . 

i r d n a v o r i t a r d e ¡ á " C a s t r o U r d í a ] e s > 
de$fie>(fe)jri(je í | a p ; i r i o . 4 4 a G a r r i g a f c o n l -
r^nc/an.dp el geip^al.. ^or^oQe^y 
v o l v i e n d o d e s p u é s á Castro .* . , ^ 

A ^ i i M i a y V r a t ì d ' e a ¿ t i n d a d p a r a e l 
e n V í o ^ " p r t j v ' i á i p n ' e s í í e l ; : e j é r c í t ' o . : d e l 
N o r , t f i , ' ¿ 0 i á í i a m e n í e sé ' f a b r i c a y e n r í a i j 
á S a n t a n d e r d i e z y o c h o m i l . p a c i o r r . e s d© 
g a l l e t ^ ^ H a c o p o c ^ . d i a ^ s ^ á n v j a r o n d o -
c e m i l r a c i o n e s d e t o c i n o , y h o y I i^ í i e^i-
í i d o « l i á r b t í t k m i l á r r n b á s d e aKrPz', ' " 

L o s f l - t V l i s t a s d e á q u i e s p ! i c a n r i a ' f á l f á 
d e / n i o t i c i a s i i d e d p e r a c i o n . e s d « s u s é è r r e -
lrigionar:ios,q-U;e fistáp en a r m a s en Ar%-
g a n , , V a l e p c i a . y ^ ^ t a l u n a , d i c i e w l p 
h a n r e c i b i d o ó r d é h d e c o n c e n t r a r s e n a r a 

b i é n tose q u e B i l b a o puede t ¡ i :q ,s isur , ¡ tpd9.r 
v í a al^u'n t i e m p o por c o n t a r c p ' n j o s i;yír: 
v e r e s n e c e s a r i o s , n o _ e s p r o b a b l e q u e s e 

? <1&l: T&'obieriió á ötrö panto d i s t i a t ' Ö : M 
Noî' l iei ' E s t a c o n c e n t r a c i ó n He:' ; la i"¡cual 
pareçteLq'ue ^a,y n o t i c i a s tambîe i î i - e n lop 

I ç e n t r ç s , o ^ q i a ! e s A , n o , e ^ fár ( i l q u e y I jeguje 
' á real ij 'zarse i o^ c a r i i s t ; ^ d è Ç a r 
_ t a l u i i a np"gi is ta ' ab1ihi1ori.ar'" s u s 1 n w n î » -
I f i a s y los d é V a l e n c i a y' 'Árag .»n n o q u i è -, r.eAiiudtin: la.s H p e c a c i p n q s h a s . t a t T q u f t s e F > , - - , 

h a v: a n a c b m u I a cl ó. ! ip.d 0 9 ' l o s " e l ' m e n t o * ^ n - s o m e t e r s e ^ u n m a n d o c o m ú n o p e ^ 
n e c e s a r i o s p a r a . a ^ g u r a n e f é x i t o , l o c à l î ^ n d o ç a . d a . c a b e c la p o r SU c ù e n t a y « . h 

. . L u k i . : ^ : : . . "A;"oA i q u e r a i p e e .n;t i -e-e l los a r m o n i a -de m n g a » ' 

CK 

; H a n s i d ò : H a d o s ' d e -ba ja d í i ñ n i t i v a -
m é n te e n eI ejèr«:,i tó e l t e n i e p te d e i n f a n -
tería^D. F.ran c-iisco R i v e r a y B a r i e i r a , e l 
o l ìpial s e g u n d o . d e a d m i n i s t r a c i ó n m i H -
t a r D F r a i j c l s c p , F e r n a n d e z P e r e z y e ! 
c a p i t a n d e ' i n f a , n t e n i a D. R à m o n A l e j o s y-
L e b r i j à . , __ '„'- . ' .' ; ' *!, ; 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R T I C U L A R . 

M a d r i d 5 d e ' M a r z Ò d e 1 8 7 4 . ' ' 7 

. i ;1 

•"TM1, 

••" Sr.'DirectordôLA'1 Crónica Meridio-
nal. • '" 

; ¡t.' 
, E l d u q u e de j a T p r r e y e l S r . T o -

p e t e ¡no s a e m b a r c a r l o a y e r <jomo d i j e 
á V . e n m i c a r t a ; a n t e r i o r fiándome de? 
p e r s o n a s q u e d e b í a s u p o n e r b i e n e n t e -
radas , - p « r o e p t á raañapa á l a s nt ievé» 
y m e d i a s á l i e r ó ' p ' c i n % í v a p o r C á d i z d e l 
p u e r t o d e S a n t á ' n i l e r !jr d e b e n e n c o n ' ' 

'^Hj-80.ya.Vn'lÓa8tjp^f^rdiále'8 6' S o m o r -
r o s t r o . .:'..." , ,7.7»/ ' ',,, . .; ' 

- M e M e g u r a n q u e e j e r c i t o d e l 
N o r t e c u e n t a y a , c o n o c h é n t a p i e i zas da-
a r t i l l e r í a 5 y q u e e s t a ia 'oche s a l d r á n de ( 

M a d r i d ¡ d i e z y o c h o m a s p a r a a u m e n -
t a r j a s q u e d ^ b é n b a t i r l a s p o s i c i o n e a 1 

a t K r i c h é r ' á d á í t d'e l d s c a r l i s t a s . " 

' H iy h a r ' e v i s U d o ' e r c a p i t u n : g e n e -
rfei .'de' é s t e <J:s tr i to á ' la ^ u a r u i i / ' i ò u d e 
Madr id , ' c ó t n pu . s t a d e un r e g i m i 7 ü t o 
d e ar . t i i l« ir ía ile i p i é , o t r o <l,e i n ^ e t i i e -
P.OJS.,,.!̂ «! ..Lo roioa.. •)•» n,.—^a:., ví.-ÍI ¿ 
t r e s e s c u a d r o n e s d e c a b a l l e r í a . -

' A d e m á s ' h a y s e i s b a t a l l o n a s d e la 

rest ì r V a q u e s e e s tari, o r g a n i z a n d o a p r e -

aura^miepte, ' ; . : ,, ,¡7,'.!._.7 .' , 
S e v a n ; f o r m a r d o s b a t a l l o n a s d e 

CftrKbinéros pai a q 5 i n t o n a e n p a r t e e n 
h ' c a i n p ^ n á y l a o s c i t a c i ó n q'ae p r o d u -
j o e n M - ( ir id ai r e s , a l t a d o d e la b a t a l l a 

. d e S a n P t ì d f o d e A v e n t ó se e n t i e n d e á 
lW¿ p r o v i n o i á s y d e t o d a s - é l i b s l l e g a n 
¿ f r e c i m i e n t u s p a r a m i n o r a r l a , s u e r t e 
d é l o s h e r i d o s y , p a p a a y u d a r a l O o 
b i e r n o ; a l g u . i L O B i r e p u W i c » t í o s q u e c u r a 
p r e n d e n l o q u e ne p - a i j u d u ^ i s u par -
t i d o - - p e r m a n 0 p i e n d o e u l a i ú a c c i ó n d u -
r n n t e e s t o s ' p e l i g r o s p a r a la l i b e r t i n i , 
h a n e m p e z ' d o á ' d a r . . p a s o s p a r a u n a 
r e c d h c i i i a c i v i n e t i t b e tos d i f d r e h t ^ s j e 

7 . E n t r ó p e : r 8 Ó n a 8 ! i c ! o t ú p Q t e n t e s c o r r e 1 1 f e s d e t r a c c i o n e s á fin dé <jua. s e t o m e 
ín'uy vaii.Üa ía o p l 6 i o ¿ j ^ d a que e l e j ¿ r - 7 1 ^ f g u n a i n i c i a t i v a . É p m i . Q p i n i o p fistos 
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HOMBRBS T. COSAS DB CARTAGENA, 

por J: Luciano* Combatz, de la Gtmmu-

^aris. 

- (0diíTflííuj¿«i6if 

..«?Pablo Lqi^;C!ouri:ver.(,ha d iclio; alg«¿ 
nome ncur&*sMta liabar. robado la torre de 
Ntro. Soñorn, empezarla por huir.» 

Yo-creo qaò níriy1 Vlifwil el probar 
1 fL existencia de estop l^atnbepa incendiario!', 
Apelo ft ¡los uai ps infloitdios que hubo, doran-
tejel bombardeo, -q«'«» <t»ilo qua se quejaban 
•ra dé la falb absolutátíd bomboros.... / 
,«.'.•: . . ." •> .-ofi«« •• " ( • • . •. 
lt|ìl<U(l4Hk'*Mni 

«Oonquo es dBoft Drf Balzo no ha 
maerto, puèsto' q U ' cJj» tJorreBpondenciaí 

«iVayHÍ DaíBuiío óstàmuerto, y bien, 
muerto, respondieron alguno» de m;s confi'' 
pañeros d« calabozo; y ai la «oompatant«» di-

ce lo cbniMrio/chijeiiea:' como una vii jii co-
madre que en.» 7 

. «Quo ba sido y siempre sorá,» prorrum-
pieron en coro todos los onutivos. 

Alguuos discípulo* inconscientes da Spi-
nosa so pusieron ú dudar. 

«Pero puesto quo ol periódico dice que se 
l eha vifito....» 

«j^áinosa, afinV»n'ci»n ú'fé mía!, Pubs' po. 
nos.habia afirmHtlo tambipn. que era V. un 
«célebre cptnuni.4^» do. París y que había 
hí'silndo id arzobispo?» 1 •' ' ' , 
' «Pues f)iórt, yo ¡»firmo que'Dof B iízo está 

muerto y enterrado,» .dijo entoneys Francis-
co Sevilla. ; ' 
j., «Y Sevilla sabe perfectamente, lo que se-

dió'e¿ porque er« uno de los Amigos do Dol' 
Ba'Uo| ¿no ,es voi'dad So vil I»?» replicaron al-1 

galios. . , • ;. 
«Yenmos, Sevdla, cfténtanoa oigo ; de lo -

que i»be»do Del Balzo,- de su'vit iaj de su ' 
lúuettéy^ti'erro..'.» 
,. «Bs^eiílr»^«..^»!. p8e«dp entierro,, porque 

ni Ka muerto, ni sido enterrado, y tîntes que 
Sevilla os pruebe lp contrario, voy á conta-

snce i íe rá i,H'o"b'abl9^uqti.te gantes j.de^.^6 j ¡ 
22 del actual . , 7 ' ' 7 7 ' 7'."?...' 
.. . .Por Ips.óflciales ' l 'égadps.á. 'M¿¡.cjr(i(t'sej 
tiene, not icia d e ' a l g u n o s dóta | les ' r !e(^u-* 
vos .a la bataHa.del ? 5 . DicVse : (Jue .Mq-
cion.es recibiósje ' te ú '^chó, ba|azo.s,ap.ej( 
u n i f o r m e y e l . ca^a f 'o [que 'pqqp taóa ' , que -
d a n d ó cfsrmilagri>sámén,re , i i i le§b. y,,que 
el ¿ e n e r s l PViin'o.,de 'Rivera . , p é r d j ó "dóst 
cabal los , ha l l ándose t an ce roa del e p o -
rnig'o, que la b a l á , q u e ' ,e causó l a ' c o n t u -
si,.n en. él ..braz-?,. a t r a v e s ó .an tes , . la . c a -
be 7.a del c a b a l l o . , ' ," , ' 7 , ' . 
7 Los c a r l i s t a s d e b e n ' ha '>er t en ido 
tam.bier j -numerosas ba j a s ; ' a s í lo d.e'mú'ejsr 
t r a l . v c i r c u n s t a n c i a de e n v i a r Dorreg-a-
r j.y al í íeiieral M o ñ o n e s un a t e n t ; oñqio 
el d ia 26 pidiémloíe mfidicós.Dor lio c o n -

heridu.s. Moriones le env ió dos "facl i j tau-
v o s , c o n t e s t á n d o l e qhe . s e n t í a no poder 
m a n d a r l e mas pp.r e s t a r e m p l e a d o el 
personal s a n i t a r i o en ía a s i s t e n c i a de los 
her idos del ejército.. 

Los oficiales q u e - v i e n e n á Madr id , ' 
creen qiie l i ts .bajas e n ' l a b a ' a H a ' d e l ' 2 5 , i 
han sido m a y o r e s q u e las que se han d i -
cho h a s t a a h o r a , pero e s t a d i f e r e n c i a de 
apreiMaciación dim'ana de que c u é n t á n s e 
cotn'o-bajas muchos con tusos q u e acaso 
no h a y a n f igurado en los p a r t e s oficiales 
por "ser las con tus iones l eves : -

j L a s b a j a s dé . j e fe s y of iciales son m a -
I yores ile las que propnrc iona lmer i te ocur -
! rp.n etí ! l a «iuerrá, - 'pero s e ' c o m p r e n d e 

que así suceda por la c o n v e n i e n c i a - d e ' 
da r e j emplo en el pe l igro c u a n d o se 
m a n d a n t ropas yisofias. •• 

• ErT l o q u e todos e s t á n c o n f o r m e s es 
en q u e t a n t o el e jé rc i to como los ca r l i s -

t a s sp, han ¡batido con g r a n d e h e r o í s m o . 
' E Í g e n e r a l S e r r a n o y el § r . Tope t e 

res lo que hó oido yo en el Arsenal sobre' os-
to misterioso personaje,» 

,. E j que así hablaba era Maximiliano B*r-> 
ba,oficial rwtirndo al estallar el cantonalismo. 
Un guapü mtiehacho rubio, de: ójóe ñr.nlés, 
constahtemerte vueltos hácia el cielo... de 
nuqstro calabozo, porque la prisión lo afect i 
dolorosamente.. El pobre creyó 'que la fede-
ración era un hecho, y se metió bonitamente 
on el ajo) seguro dql triunfo, sin pei.sar un 
sójd instante en los desastres del hiañana. Es 
algo cojo? pero, como hombre, cojea sobre las 
losas deí calaboz'o con la misma gracia, que 
allá en sus tiempo» cojeaba. sqbt;e los verdes 
prados de Versalie& la poética mademoisell« 
de' la Valliére. E s roihán'tico, tierno, y" muy 
dadb á lás historins sobren'«turaléi», sobre t o - • 
dp ppaudo tionon por: desenlace el triunfo de 
la virtud perseguida. 
- «O^est le tloux dnns le tragiqne! . 
7 Oigámosle ahora hablar: 

,«H^cia ; el vigésimo d¡a del .bombardeo 
; sopo y o la muerte f. 4© J ty j^Ba ' zo^ Cor.fioío 
que mo afecté; pero los proyectiles menudea-
ban tanto, que la olvide biea pronte, & pasar 

n a ¡ c i ; 

7 ^ - 7 . r . ' r 

LA G U E R R A C I V I L . 
• :<s;/1 

'/ Hrtbiondb llegado en la tarde def 5 
á Cá'stro-'jél preeidenté dél PódéV éjéiif 
ti'vb, ya Estará al fretite Ae las' .tropák 
y podrá en breve emprender las ope-
rAciónes, realizando éV.'-plan que haya 
cbncebiHo. Ya habrá contemplado, '16 
primero,lü'ini[)0Detité a l tu ra de Saltad 
Cfibaltb donVi'nada por eí ejército, así 
Bomo la mas avanzada de Va Concejp-

de ía ría de S o n f o e x ^ S i H ^ 
nado e s t a y el rio de Mioño que d e s -
emboca en el arenal de Dicido, y ha!-
brá podido ver las-posiciones que ocu-
pan los carlistas á la derecha de aque-
lla ría. 

Corísér.vadaR. las coraunicacionep 
con Castro, pues por On ton, Salta Ca-
llo y Mioño no hay otro paso que lft 
carretera, pues por lá izquierda caen 
hondos precipicios al mar y por la 
derecha al mismo borde de la car re te-
r a s e levantan las montañas^ lo cual 
sucede en una estension. curvil ínea da 
mas de media legua,no podrá desaten-
derse la ret irada que les, carlistas, t ie-
nen en caso de una derrota por las sa -
lidas que hay á la izquierda de su l í-
nea, pues por su derecha no 6e habrán 

d e l o q n o me había sorprendido. ¡Lis c i r -
cunstancias oran tan extrañas! Dos dias doF-
pnes se me anunció la muerte de Carrcr. s. 
Está visto;'se las van á liar todos, pensó yó; 

, ; i' • " i r 
y siguiendo mi 'camino me oncontre a un: 

amigo que me »fir.nó de la m-mera mas enér«. 
gir«a que Del Balzo no h¡tbia muerto. P a r a 
cscapaf' á las garras de su» enemigos, se h a -
bia preparado y ndmiíustrüdo un narcóti-
co. . .» _ 

. «j Po,ro esto es. un« historia de «Las mi 
v una noche-!,» exclamó el ex-director de 
teatros, riéndose á mas y mejor. 

«Lo quii cuenta B irba'es la ' verdad pura 
y auténtica,» gritó Federico Fernandez, ex -
oficial ndpcinipt)rativó.de.la «Numancia,» cu-
yo ti|»o os dolinenré á su tiempo. 

«Vatnos, sefiore*/ ]lvrsta 'de liistorias de 
aparecido?! E<o es una papnrruclia. ¡Sevilla 
qUe'liable Sevillo!,» dijo uno. 

«•Que iiable, que luble,!» oxclamaron loa 

domáa. ' : 

(Continuará.) 
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